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O s  f a c t o s

Continua o parlamento 
a não querer, entrar na de­
vida ordem, apezar da be­
nevolência do povo que os 
tolera. Depois de. quinze di­
as de sessões, em que os 
malditos discursos, tiveram 
a primasia, sobre o. que in­
teressa a nacão, resolve­
rão se, a aprovar, as medi­
das que o governo pediu, 
para poder debelar a crise 
que nos atormenta. E é pa­
ra isto que a nação lhes pa­
ga.

O s srs. deputados de- 
' vem-se convencer que tu­
do tem os seus limites, a 
não ser que a paciência do 
povo a quem tudo falia, se 
esgote, pedindo-lhes seve­
ras contas do seu incorre- 
givel procedimento. A 
questão financeira é das 
mais angustiosas porque o 
paiz tem passado. Basta di­
zer-se que 0 capital do 
Banco de Portugal é de 
i 3.5oo contos de reis, e o 
papel em circulação; mon­
ta já a 460:000 contoS; quer 
dizer que o Banco de Por­
tugal tem em circulação 
436:5oo vezes em circula­
ção o representante em 
metal somente;.mas. apesar 
d isto os srs. deputados pas­
sam  a vida,, na bêla pandi­
ga dos discursos^ cheios 
de -fantasias para inglez 
ver.

O s actuaes homens do 
governo bem querem saJ- 
var o paiz deste  desastre, 
para que os políticos, sem 
excesi-ões m uitoconcorre­
ram; mas os politições do 
que menos querem saber 
é  da nação, o que bem o 
demonstram, pelos fantas- 
ticos discu/sos, que' a res- 
peiío de tudo pre.Certi.rn..O 
que.o paiz actualmente pre­
cisa não é de' discursos, 
mas sim d’obra>; mas é is­
to que se nâo vê. Todo o 
tempo é pouco para a chi- 
cania, e é para isto que a 
nação lhes.paga.

A rétorica e a 1 filosofia 
já fizeram o seu tempo, e 
com oos -íempos tnu ia ra  m

é preciso que os srs. de­
putados • mudem tambem 
de orientação. A questão 
financeira e as subsi^ten- 
cias, são bem dignas d’al- 
guma atenção dos srs. de­
putados. Pretende o sr. 
ministro das finanças, lan­
çar sobre o paiz um em­
prestimo, para assim me­
lhor poder acudir á questão 
fiduciaria, precisa S. Ex.a 
autorisação parlamentar, 
e para isso terá de apre­
sentar a sua proposta, que 
•produzirá imensos discur­
sos,. para no.fim ser apro­
vada. Não é o emprestimo 
interno que resolverá a 
questão financeira presen­
te, mas é um ponto de a- 
poio, para o governo me­
lhor poder obter um em­
prestimo externo em ouro, 
que no caso de ser obtido 
muito não ficará cambial. 
Se o governo conseguir o 
emprestimo interno, de­
monstra ao estrangeiro 
que tem a confiança do 
paiz, o que muito lhe;faci­
litarás qualquer transação 
que pretenda, fazer com o 
estrangeiro. Enfim, tudo 
depende como o parla­
mento receberá essas pro­
postas.

J. Castela.

DO P A P A
Segundo vem os, em al­

guns jornais, o chefe supre­
mo da igreja anda bastan-

V ‘te aterrado com o progres­
so da doutrina de justiça- 
economia do socialismo e 
nesse sentido pensou pro­
funda e infalivelmente. 
Quando sua santidade re­
colhia ao seu lesto, os Car­
il easssupunham que ochefe 
ia repousar para no dia se­
guinte se apresentar fres­
co, ás orações, d o ritual e 
ás. e,-topadas des fieis que 
o tornam estafeta entre 
eles. e a divindade. Puro 
engano. Tambem não lhe! 
sucedia como Gomes, lhe 
idealizou na cèrca de um 
convento em. que

« Ante 0 retraio da mulher amada 
0  rrionjè chora silencios-imonte.

O  supremo. Pontífice es­
tá. velho de mais- para isso. 
O utro  * pensamento lhe 
preocupava o espirito: li* 
yrar o proletariado da cor­
rente socialista que enche o 
mundo e sem a qual já não 
é possivel passar. O  cáso 
era na verdade gravíssimo 
para resolver e,. todavia, 
necessitava de uma solução. 
Como eneontn.ua?' Quem 
havia de servir de interme­
diário entre os operários e
o papa? O  sr. Fernando de 
Sousa? Mas esse começa 
por que não é capaz de 
convencer os operários do 
caminho de ferro do V-ale 
do Vouga, que o conhecem. 
E em outros países, que 
não o nosso, a quem pedir? 
Quem. seria capaz de rea­
lizar o milagre que abriria 
de par em par as paginas 
io «Fios Sanctorum» para 
inscrever o nome e vida 
do- actual herdeiro de S. 
Pedro? Quem? Subitamen­
te, sua santidade sentou se 
na cama. bateu na testa, 
soltou um grito de alegria, 
f inha achado. S, José. rea­
lizaria isso. Era amigo da 
casa; marido da mãe de 
•Jesus. Cristo; fora canoni­
zado — devia, estar grato 
á.igrejá e á 'gente do Vati­
cano. Além disso apresén-, 
tava uma qualidade prima-, 
ciai para o efeito: fôra car­
pinteiro. Quem melhor pa-. 
ra falar aos operários do 
que um antigo carpinteiro? 
Só faltava pedir-lhe— no 
momento em que o vissem 
satisfeito. Esse momento é 
chegad' ; vai comemorar- 
se o 5.° aniversario da sua 
proclamação a patrono da 
igreja católica. E então, com 
toda a seriedade, tal serie­
dade que nem os cardeais 
sorriram o Pontifice «con­
vidou todos os catolicòs a 
rogarem a -S. José.que livre 
os operários dos perigos do- 
socialismo,*.que é. o maior 
inimigo da doutrina crista».

Resta saber se o antigo 
carpinteiro estará pelos 
ajustes de falar aos seus 
novos camaradas do pro­
letário. Se não está, tem 'o 
Papa que entrar em novas 
cogitações, para destruir o

socialismo que tanto o a- 
medronta. Trabalhos de 
um Pontífice!...

José ày Vale.
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Yendese as seguintes vasilhas; 
de vinhatd: um tonel coljri 104 
medidas, outro com 56 raídidasi, 
outro com 4 medidas e in^outró 
com 52 iiiedidas; nina Ciijha dè, 
estrafegò, uma tina de 'largar 
uvas, uma tina para despejos e
2 eelhas para o mesmo, para 
tratar no dia 15 do córrenttL dás. 
12 ás 15. horas, com Brito de 
Jesus Moinica, llua Serpa Pjnto, 
n.° 47 — Aldegalega.

H  s i t u a ç ã o  •
Contra o actual governo 

já, se pretende estabelecer 
'uma cabala,, tendo por fim 
derruba-lo. Manifestou se 
esse proposito procurando 
não se votar os orçamen­
tos, o que desiquilibra a vi­
da da nação. «Fonterias»! 
A poiltica, ou antes, a vi­
da portuguesa, não pod 
estar sujeita a  essas con­
trariedades, caprichos ou 
habilidades dos que procu­
ram dirigi-la. Tem de se 
manifestar mais elevada­
mente,» com a convicção 
inexpugnável de que um 
povo inteiro espera da sua 
acção benéfica as medidas 
a que tem direito. Essa ca­
baia. contra o governo só 
pode v agravar aos elemen­
tos. reacionarios que. ainda 
neste momento conspiram 
contra, a Republica, apro­
veitando os mais variados 
ensejos para a ferir—na 
sua estrutura fundamen­
tal.

Todavia, torna-se indis­
pensável que os ministérios 
se mantenham, cumprindo 
os seus ptogramas—a sua 
acção, ministerial.

Está no poder, porventu­
ra, um ministério democrá­
tico, que deva ter. a nossa 
incondicional solidarieda­
de?

Por forma alguma.
Está simplesmente um 

governo republicano que 
de republicanismo tem da­
do provas e se torna neces­
sário auxiliar contra todas 
as cabalas que se forgem 
nas alfurjas onde se cons­
pira contra a Republica..

E’ evidente que, por igual, 
se torne licito esperar do 
governo medidas decisivas 
sobre administração públi­
ca, sobre ordem' pública e 
sobre . e, muito principal­
mente, sobre o gravíssimo 
probiemadâs subsistencias.

1 em o.governo, ao que 
pa.recé, e segundo os nos­
so? cálculos, decisão para 
proceder energicamente, 
resolvendo esses proble­
mas.

Basta isso para que acre­
ditemos nas suas promes­
sas, sobras quais-ha de e 
incidir severamente;a opi­
nião do país. O u  os minis­
tros cumprem o q u e .p ro ­
metem ou ficam desacre­
ditados para sempre, inuú- 
lisando a sua vidapubhc.a,.. 
E’ este dilema trágico que 
os acompanha. Nem mais 
nem menos.

Torna-se intolerável, po­
rém, que se procure fazer 
a profissão de «tombeur» 
de ministérios como se faz 
a profis.são de campeão de 
«foot-ball», como sucede 
em ’ qualquer campo dos 
arredores.

Essa função é, no, mo­
mento, como,, aliás, em 
qualpuer circunstancia, a -  
bsoluta mente anti-patricr- 
tica.

O s governos devem ter 
continuidade e o actual mi­
nistério constitucionalmen­
te organizado, tendo a re -  
preser.iação dos maiores 
partidos da Republica, de­
ve prosseguir a  sua tarefa 
sem hegitações.

Para que d.errubá-ío, cri­
ando o. problema de uma 
crise 'politica quasi inter- 
minavej como a ultima

Con\f.ençam-se os politi­
cos de que o país não se 
interessa, pelas suas pesso­
as mas. apenas pelos seus 
actos. Síó estes revelam ac­
ção, eqergia, inteligencia, 
capacidítde, republicanis­
mo. As;suas pessoas ficam 
à p a gad íi s, mesquinhas— 
sem o:(itro interesse que 
não sejV o do retrato pu­
blicado nos jornais.

D’“C) Mundo».

A  HoalÈraaS:
BBBíáOBB-»© ís P r a ç a ,
da ISepisbSícn. M®. 

Mdegsfega.



U m a  c o n q u i s t a  
d a  C i v i l i s a ç ã o

O projecto dc lei de Renríque 
fervi relativo á reforma 

da legislação penal e do re­
gime prisional da Italia

Noticias de Italia anunciam- 
nos a próxima aprovação na sua 
Camara dos Deputados de um 
projecto de lei tnnito interessan- 
té e que diz respeitd á reforma 
da legislação penal.

O projecto é do criminologista 
socialista Henrique Ferri, deixa 
de considerar os criminosos como 
tais, levando-os á conta de doen 
tes, de seres anormais que ne­
cessitam de tratamentos adequa 
dos em vez das penas, mais ou 
menos graves, com que ainda 
hoje se castigam os desgraçados 
autores da culpas. Isto não quere 
dizer que se deixe a sociedade ao 
abandono sob este ponto de vista 
da sua defesa contra o crime. Pe­
io projecto em questão medidas 
sâo tomadas que lhe dão a ga­
rantia de uma eficácia defensiva 
absoluta do mesmo passo que se 
atira para longe com o critério 
arcaico que arvora a culpa etn 
crime, positivamente inaceitavel 
nesta hora adiantada da civiliza­
ção. Assim os chamados crimino­
sos, considerados como doentes, 
como doentes serão tratados.

Os delinquentes mais perigo­
sos. ou por qualquer enfermida­
de mental, por alcoolismo, por 
qualquer outra doença que possa 
ter forte repercussão no cérebro, 
ou simplesmente por suas tenden- 
cias instintivas,,serão subtraídas 
ao convivio social por um espa­
ço de tempo indeterminado, .su­
jeitos ao tratamento da reeduca- 
çào social, para o que se institu­
em cursos especiais, e a todos 
os outros tratamentos adequados. 
Outros, menos perigosos, alèm 
de êsses tratamentos, irão traba 
lhar ao ar livre para colónias a- 
grioiilss especiais r;ujos rendi­
mentos líquidos serfto repartidos 
entre eles, transformando se e

até abolindo-se o regime prisio 
nal hoje existente, visto que roes 
mo para os delinquentes que ne- 
cescitern de internamento ele se 
fara em c»6as de saude e de ree- 
ducaçâo apropriadas, em vez de 
o í  encerrarem nas actuais mas­
morras. Para os culpados de cri­
mes ocasionais, os menos perigo­
sos e que ao crime fossem leva­
dos por motivos pessoais, de fa­
milia. politicos ou qualquer paijção 
não desonrosa, o código será tam­
bem humano, podendo em muitos 
casos aplicar-se a chamada lei de 
perdão, reduzindo-se, para outros, 
a sanção penal ao pagamento de 
uma indemnisacão àquele ou á- 
qneles que com o crime foram 
prejudicados.

Devemos dizer francamente 
que nos congratulamos com o fa­
cto da provável aprovação do re­
ferido projecto de lei que repre­
senta nm grande passo dado no 
caminho da civilisação. E ’ fiai 
mente já tempo de pôrmos de 
parte alguns arcaismos, olhando 
certos problemas, como este da 
criminologia á luz dum critério 
scientifico e justo. Eu pe.riso que 
não haverá hoje um medico qye 
não veja em cada culpado um 
doente em vez de um crimi­
noso.

Diz Paul Courmout, professor 
de medicina em Lyon, qne en 
tre a saude e a doença ha tòdas 
as transições, sendo impossível de­
limitar as suas fronteiras, entre- 
tendo-se a vida por um jogo de 
reacçSes organicas, de que fe.sui 
ta uma série de oscilações ,e.ui 
volta de normal hipotética.

D A Fronteira.

C o m e n t á r i o s  <(? J f o i i c i a

V i s i t a s

Encontra se neíiita vil*, acos»- 
panhado da sua ex.l1“ esposa e 
íiifaa, de visita ao, nosso .queri­
do amigo Filipe Dias Grilo, co­
lega de redação, o sr. Francisco 
dos Santos Muge, do Seixal.

—Tambem ests ve jíesía vij.a 
uo proximo passido sabado o 
sr. ®ajór Tavares de Carvalho, 
ilustre deputado dtt nação..

Subsistencias
•0 peixe em Aldegalega tomou 

proporções taes, que so se ad-mi- 
teia. oó Pinhal d*'A2 alo-bnja, de 
revoKver «>ai punho. (j paço Jo- 

-oisde ■© ipovo ettá hahiutado-a 
íVz-er as so-ae .ee-mjpras, tmasíwr- 
nwn-se o^uma ■v-einladeira íaíper- 
ra. «Oa -grandes lafrS-BS, os gran­
des sít-sassinios du |>ov.o., conti­
nuam rna m »  grande 'marcha -de* 
■explorar 0 desgraçado povo. Ali; 
Bío -se P(níh«.t»e. o que é -serieda- 
ée <e 3BUÍSD tjue <é.digui'

dade. A q u e la  tro pe ,é .composta 
de verdadeiros selvagens- A au ­
toridade adminiis;tratiya, pede-sp 
p a ra  proceder, cojçt toda inór- 
gi» co n tra ta.e.s bandidos. A lem  
do preço se«i ,classificação., 0 p,e- 
zo .é ut»a v«r.dadye.ira ro ub alh ei­
ra. O.nde estào a s «.autoridades 
•desta te rra ? S r. Kxo-vernadpr.Oi: 
■vil do Lisboa., cham e ao cum pri 
mento dos seus .de.ye.resi, ;os se.u.s; 
íuhef.dinados, de .contrario tfWçtoj: 
isto se afoga n ’um m ar .de .laraa.

Em Aldegalega, pãp ..se .enqpn- 
str.am fosforos á -venda vae para 
um m e z. Quantas grqsas, esta ? 
rão .açambareadores, ,00010 por, 
nogo dantes

C o.íoo rbem disse ,o s r .  (©ranjo, 
.0 partieidjir,  ,torpqu-§e ,0 .maior 
açam barcador dositempias-m.flder-' 
nus.; com >0 .receio de lhes faltati 
íos .prípci.paas gen e ras  fllifnepti-j 
•cios. ;fo.raece s e  ,d.e .quantidades 
.su;pervor-es., fiose.u eqf)si)fr)p,(i,i,an,o.i 
nào -se . lembrando que ,0 seu 

.semelhante, apesar  dos.seus,pq.u- 
cos irecur-sos .q,ue,.o impedem,.dtj 
a o m p w  generos, .em ,q,uantjd.aj 
des, stmerf,iilus; ,tçrp .ia;uq  «ij.rei;'

D O M I N U ^  ___

to a viver, como aqueu 3. ( oin 
o pão, 0 principal alimeii >to > iá- 
rio, dá-se 0 seguinte: uma c,- -;a 
eompósta de quatro pessoas, po >- 
se acaminko das padarias e obte- 
em 4-kilos de pão, podendo per 
feitamente, dispensar 2 kilos, em 
beneficio d’outros. Durante a 
noute 0 pão muito ás escondidas, 
sae das padarias, em sacos, re 
pletos, para as tabernas que lhes 
paga sem querer saber do pezo. 
visto que vendido aos quartos, 
ganham em cada pão, 0 minimo 
(510, este negocio é de uma gran­
de vantagem para 0 honradissi 
mo padeiro, visto que, não 0 tem 
de pagar, Se as autoridades, or­
denassem um varejo a todas as 
casas particulares, encontrariam 
toneladas e toneladas de generos 
de todas as qualidades, e então 
se demonstraria quem eram os 
terríveis' açambareadores. O sr. 
presidente do concelho, obteve 
do parlamento leis excessionaes, 
sobre subsistencias, mande S. 
Ex-a pôias em exeoussâo, não por 
autoridades pertencentes a essa 
localidade mas sim por autorida 
des estranhas.

A lei deve ser rigerosa tanto 
para 0 que vende como 0 que com­
pra pois que este é muito roais 
perigoso para a boa fisoalisação 
da autoridade, do que, 0 vende­
dor. Muitas vezes a autoridade 
policial, não pode intervir, por­
que o comprador nega se a dizer 
a verdade, ocultando assim o 
roubo feito pelo vendedor; tudo 
isto devjdo ao receio que tem 
d»> lhe nâo vend-rem o genero 
quando lá voltar. O unico meio 
para evitar esta baixeza de cara­
cter, é prender tanto nm como
0 outro: e a iustiça condenar 
ambos.

/ .  Castela,

g*rovitle3BeÍ38

Pede-se á Ex,m# Caftiara Mu­
nicipal para mandar tratar con­
venientemente dos pobres arbus­
tos que compõem as pragas . e 
avenidas dV.sta formosa yila.

S^eSo Érifetisísisi

Consta que ^cerío Procurador 
.desta yila, prebende queixar-se 
ao sr, Míuistr.o da .Justiça; da 
justiça feita pelo jui?.

•EnsfíecçSo sMiíSáai»

Começaram na quinta feira 
prócima passada, as' inspecções; 
aos mancebos r.ecenciados.
, Teem ficado ,quasi ,tÇ>dos a,p.u-: 
rados, j

.4 fíBCfíSVBSíSíâ

Recebemos novamente 0 am­
plo e ilustrado «Jornal da .Euro 
pa.». Traz graude numero de 
grayura.s e imenso que ler, so-, 
bre a vida .nacional,

Tambem recebemos 0 primei 
ro numero d’i«A Tribuna da 
3&i,ra,“, ,.qne ,se. publica ,em Vila 
^Ipya de Çaifi. Apresenta,se e|e 1 
quenie.me.nfe .redigido e feito ccirr. 
áçte,..iigçebepio.s t^jpbem 0 -2 
luigi^Co ,do Primeiro de Maio» 
que „se .pub-lioa na proviu cia do. 
^.Igarv.e, etn Loulé.

Afts nossos presados .colegas! 
(ifi^ejamos muitas_prosperidades.

B§,c5ri,géa ,«2e

■[f iyemo.s, ,pf!,a .prijn.eira .ves} 
iiivisifa do :l-0,,e 2 i<’ .n.u/nero des* 
ta revista, que.se profrèe á fil.an- 
trqpi.ç.a ,obr.a ,d,e ..defe.^a á as.1 i!.- 
tenci.a. -K’ .sf.u.ilustre /í.ire.ctõ 
propr.ietar.io, ,ovsr. };a.l I:
/.ão,.eieditor, ,,o,sr. .Esteves 
ma ra. , Cu ro pri m,e,i(i'.tainiol-ia , 
j ti do. m  uj rab, p rqsp ,. r:.d

I

c . 0

•RAIO DO SO L

A ilus de opala abraça, friamente,
A íacàada buirgiieza adormecida.
Dorxneia eaules de flôr’s ingenaiamente,
Ao longo dos massiços da Avenida.

A’ luz avermelhada das lanternas,
A’ mesma hora., 0 povo revoltado.,
Entra de roidão pelas casernas,
'Tomando as armas no momento dado.

-—«Irmãos, á lucta2 á morte on á victoria!»
Brada o altivo poyo de Lisboa.

— «A’vaaí-e peJa Patirra!! A’vante.í A’ Gtloria»
Pela .cases-íta .a y.oz_, «tn grita., echôa.

■Os pesades canhões despertam, roucos,
Da sua .enganadora _so-nifflo.le.ilcia.
A marche «jarohe os ibravos seguem loucos, 
lsTa.sublime visão .da independencia.

Jío alto âa -Estenda, a hie de opaia 
Mis.tura.se co’a tinia do Levante.
Trôa o .canhão 1 Jíes.ponde bála a bála 
.Na trajeeío.ria ra.za e .ooru&cante*

Do outro extremo a fíuarda em peso, avança 
Ao toque do clarim., .sobre a «canalha».
Nào abandona o povo nimea .a esperança,
Varrendo a J - u r d i  a goipes de metralha.

Trinta e -seis horas du-ra 0 canhoneio.
Montadas soltas, .vogam .pela estrada.
■<.) sol, frechando a luz e.m cheio.
Doira .os.restós d* heroíca barricada..

.Rodam ligeiras a®3:§u lanei as hranoas,
Livremeate. mostrando & oruz sanguínea 
«Cs braços das' muUier?s, .como alavancas. 
iBoubam da .morte irtaãos ,á ,luz fulmiuea.

.Bate -o momeB-to aaoiaáo da victoria.
Desfralda a brisa as.côre-s' da Republica.
Esturgem dos metae-s -hymnos de gloria.
Nào cabe ninguens m̂ i.s ,aa praça publica.

Entretanto; alguesi repòísa na Avenida,
Dormindo <a somno eto-rno., immaculado;
Utna .«.riança ali |a* esquecida 
Eutre .v.irgíttio .oalÍK .perfumado,

Aíraveg do massie» ref.arido, 
illffla fréclia de .soí, .coado a mêdo.
Vem. beijar-lhe o r®tóo adormecido 
iComo se fora usa ultima segredo.

*Crían.ça, heroe, tu és do 'povo a imagem.
Amar, Jactar, sofrer, .diasse esquecem 
.As poh.res crianctabas, na voragem:
No regaço .d*.tnoMe .-§« adormecem. . .

Raio .puro do -sot, «f»'« -vais beijando 
No mesmo beijo as falhas verdejantes,
.Beija d’-essa .cniattça a frotvte, quando 
A sua alma v.oitar ao .que era dantes.

1 ♦
*Cor>títitia teu -sonho, ji®fan*te lindo:
.•Sonha na morte o q-ue -sonhaste em vida;
Sonha que a Patria li<wre -vaesubindo 
Na mão de De,tis á .ultima jazida.

;Sonha, pobre oaiança .çíie-eras povo, 
íQue é livre, o«)fiiu\ -na Patria 0 povo agora,' 
Enquanto a Patria vai .sonhar de novo 

çCoroo é que ha-.de rasgar se iuma outra au­
rora.

Angra .do Heroismo, -no-v. :5, 1930.

.ALVARO DE BOI.HÃO F.\T0.

A 4P:ríiç.sn «l« !'3e:rs5 ,-ea-«a 
k f J Asf*.i-j9iça„«isu

C .«r.:bjinisiro.do tTííba- 
Ibo teoc.io.na -'ubijear eiii 
bre c u,íti deci .íto.ci;,eando: 
um : íosí it.inçãi -interess^a-; 
tc ■: .de . .[jr.s 1. v.íritorios, a; 
car ppr; í:i,}i. c;,‘ai,pen­
sai ;nn,a Io­

dos  q u a n to s  g e n e r o s a m e n ­
te  .co,acorram  p a ra  as  o b r a s  
,da A ssií;i.cncia pub lica  t s -  
sa  in sb iu iç ã o  p o d e rá  c h a -  
m a r - s e  «A O r d tn S  do

Be m t ■ c t e rá vs 1 io r ^rans, 
como qualquer du;;. c-^nhe- 
cid.-iS c antigas «ordens», 
di .̂tr bui. a .cada um-d/s



O D O M I N G O

a g r a c e a d o s  u m  d i s t i n t i v o  
o u  C o n d e c o r a ç ã o  c o n f o r m e
o  g r a u  q u e  l h e  s e j a .  c o n f e ­
r i d o .

Por outro lado, o sr. mi­
nistro do Trabalho, que ás 
obras de assistência dedica
o melhor das suas atenções 
e dos seus esforços, tencio­
na, inaugurar no vasto 
«Hall»' do seu ministério, 
que vae desde o átrio da; 
entrada, por toda a ampla 
escadaria, até ao largo cor­
re jo r ,  junto das reparti­
ções, a chamada «galeria 
da assistência», onde serão- 
inaugurados os retratos e 
mesmo bustos em m ar m o  
re de todos que, com dona­
tivos importantes-, tenham  
concorrido para a Assis­
tência.

1 rata-se pois, como se 
vê, de uma iniciativa, sim­
patica e in.tel gente e que é 
de prever m uito  venha a 
contribair pa ra o desenvol­
vimento das  obras da As­
sistência em todo o- Paiz.

D ’0 Seculo.'

XOvo adinlEiaistrado-r

Tomou on tem  posse da 
administrai táo deste conce­
lho o sr. Eduardo Rodri­
gues Simõf rs,

Ksperatr os que o digno 
administr jdor, laça entrar 
na d e v id a  o r d e m ,  o  que es­
tá em de «ordem, isto com 
respeito v .subsistencias que 

.tra numa verda- 
leria.
degalega falia tu-

se encor 
deira mi- 

.Km Al 
do.

M u s i c a

Partiu | lara a Candos.i (awrte). 
afim de a lirilhantar as -a
distinta ii harmónica. I-,6" à# Be- 
zembru, r>a sexta feira [j-rocima 
passada.

II»r/te? i» F e r r e ir a  & a|o io

Eí-ite 1 nosso qtíerícHssiiuo aini- 
gn, brio so sargen-te e huss o ilus- 
t.re '.‘ola borado-r, tiseti da gentile­
za de n :í>s transmitir q,ue, devido 
á íjhen i tção àe orden» que teui 
havido na cidade du Santairtn 
onde si t encontra ay servjçí» 11 
tefii ÍDj(jpospibHitaiit> d? cos en 
viar a , sui* mui apreeiavej eola- 
boiaçã d.

Ao valente soid-ad© da Repti- 
blVa enviamos um afVi-t uoso 
aibraçi r e agradecemos a geistiie- 
X a .

B a »  «la

P? irte hoj» para. Set\i'nal esta 
disrii ita banea-, mdy tapar, a tou­
rada quo boje se reaH.Z.a,t:W b,; 
neiii- io du Asi!»> de 6 . Jo.s.y,-

1’af ia  «5®
! for absoluta íalra de, e.sp<?ç;o 

não nos foi. po.ssi.Vt-i, pubiicar o 
arti jo do. nosso,, colaborador

I lícimea-tp ».

Air ii v er sa  a’5«»;

1 e x  a n o s .  n o  d i? .  7  d o  c o r ­
r e ;  j t e o í i ' .  A m a r a l  . G u e d e s ,  
di> a :d , v p . g a d o  d e  L i s -
b ò  a..

T O D A S  A S  m m s

Devem te r  o C O D H S H S (VlHeS

L IV R O  D A S M Ã E S
í  . a P a r t e  —  A X íã e

r— «Cuidados a ter com as mães antes do parto»
— Hygiene g- ral — I rata mento de algumas intercor- 
rencias dura ate o periodo de gravidez=V om itos in­
coercíveis, Acidentes gTavido-çardiacos, Ne-phrite, 
Ectampsia, Anemia, Fraqueza geral, Lymhpatismo,, Va­
rizes, Bemorrhoidas,, Siphilis.

11— «O Parto—Almanach obsetrico,

« . :i l * a r t e -  í> S F i lh »

1 — «Considerações acerca do desenvolvimento 
das creanças.,

11— «Augmento e diminuição do peso. 
ill—Banhos.
IV— «Aleitamento—Aleitamento pela mãe—Alei­

tamento por uma ama— Regras para a escolha de uma 
boa aura.
N — «Aleitamento artificial — Leite esterilisado — Leite 
íervido—O biberon—Quad.ro para o aleitamento, arti­
ficial com, leite de vaca assuca.rado e- edilu;do — Instru­
ções para conhecer as qualidades d.o leite—Falsificações 
do iette.
— Maneira de as conhecer — Falsificação do leite com 
farinhas diversas =?=;. Falsificacão do leite com acido' 1 1 •
borjeo..

VI— ».4!eitamento mixto.
Vil — «O desmame.
Viií— «Erupção dos dentes.

3 . a J P a r í e - - -  c r e a n ç a s  i l o e i s í e s

í— «Cuidados gera es. *
II— «Cuidados especiaes:. Adenopathjas cervicaes

— Amygdalite =  Anemia==Angina—Asthenia—Bron 
e hi te— Co 1 ie a s —C p n j un c t i vit e —Codvuísq ; s —. Coq u e - 
Iqche (tosse convulsa)—Contusões— Cor,12a — Crostas 
Dcfiasos—Diarrheia=Dor,es de garganta; Despepsias; 

,EczemaEnt er i t es ;  Escrophulismo; Furunculose; £ar- 
rotilho; Grip-de; Icterícia; incontinência de urin-a^-inso- 
nias;, Lymphatismo;. Palpitações; Paludismo; Phtriase; 
Prisão; de ventre das creanças de mama; Queimadu­
ras; Rheumatismo;: Sapinhos; Sarampo;, Syphilis hçre- 
diíaria; Vermes intestinaes.

p w  *.fòr d e  ( p r o p a g a n d a .  e f f lw ia - s e ,  f r a n ­
c o  í l e  p o r t ç ,  a  « g u ç m  r e m e t e r  è r i a i j s  c e n t a v o s  ã

Si.OCSSJSfr-lííBí B B  * : « »  |&-
e e ^ H K C l M B X T Í I ? *  i t t K B i C O S

'S . d®  C’a n r p o ,  A. i , °

:
I  k D I  A-€Att I M

o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O, rei reduzido a. sim.pies. pre­
goeiro público e a maquina 4’assinar. A ..falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. O? ílunosos árgus da «.monarquia no­
va». A «monarquia liovas-, menos monarquica do que 
a monarquia velha. A,monarquia constitucional não é, 
preferivel ao regimen repu.piicapa. Q  argumento dp 
figurino ingiez. Poder a b s o l to  e,poder arbitrário,.,. Q  
liiiso.equilíbrio social resultant.e do casamento do;.-p,o- 
der real com o poder d.o povo. O  poder, real. inde­
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
/.Reis» governae ousadamente»,. Q  ezemplo ,que nos 
vem -de França. ' %

A," vynda na rua Poia.es.de S. Bento. 133 e 135— 
Lisboa. Preço, b centavos.

AGRADECIMENTO
Antonio da Costa Coe­

lho, seus filhos Joaquim 
da Costa Coelho sua mu­
lher e filho, Alberto da 
Costa Coeiho, Belmyra 
Martins e sua filha, Maria 
da Costa Coelho seu ma­
rido e filhos, Deoi.nda da 
Co*ta, Coelho seu marido 
e filhos, sendo-lhes irfrpos- 
sivel. agradecer pessoal­
mente a todas, as. pessoas 
que os honraram com a, 
sua presença do funera.l do 
seu sempre chorado,fiiho, 
irmão, cunhado.e tio,. Al 
fredo da Costa Coelho, 
v.eem. por e.-ue meio paten­
tear a sua mais profunda 
gratidão, e bsm assim ao 
grupo de filarmonicos que 
homenagearam com uma 
linda coroa dç flores natu- 
raes,

A.todqs, p«is, sem exce- 
ções, o seu eterno reconhe­
cimento, pedindo desculpa 
de alguma falta involunta- 
ria.

Canha, 2 de Agosto de
1920..

rem contra a concessão 
de uma licença.

E para constar e nos ter­
mos de um decreto, foram 
fixados dois editaes do teor 
deste , sendo um na porta 
da Administração e outro 
na da Camara Municipal.

Aldegalega, 14 de Julho 
de 1920.

O Administrador do Concelho

(a) AUGUSTO GUERREIRO 
DA FONSECA.

ABAfiAOAO
2 CORPOS,

Vende-se na Latoaria da 
Praça da. Republica, 5q e 
55, d’es,ta vila.

i l i à c u a í a E S - s e  t o d o *  o s  f r a b a i h j » $ ;  t f ^ r a f l e o i ,  
a e sÉ a  o í íe í i i a

Ãiiqnsltí C? v-crreii'p ò;-t f  on- 
seca Î teíiòeíite òa Co­
missão Ezecutiva òa (la* 
■mata Municipal, D este 
Loncolha scrninDa De 

ÀÍ)miiú&tvaòor;

Faço, s^ber. que tendo 
sido requerido por Roberto 
do.s-. Santos Carvalheira, 
João Mendes Ferreira e 
Antonio, da Costa Coelho, 
licença para fundação, de 
um matadouro de gado 
sumo na freguezia de Ca­
nha, que se acha com­
preendido na 2,° classe 
com, a design; çã.p- de fa­
brica de tijòlo, muitó fumo
e. perigo de incêndio peia 
acumulação de, corabusti- 
vel_ e exalações’insalubres, 
em. conformidade do art.0
6,? do decreto de 21  de 
Outubro de 1863 são con­
vidadas.todas as autorida­
des,, chefes ou gerentes de 
quaesquer estabelecimen­
to e todas as.pessoas in-, 
teressadas a apresenta­
rem nesta Administração 

| dentro de 3o dias, a expo­
sição de qualquer motivo 
de oposição de que tive-

BALGÁO
Compra-se, resposta a 

esLe jornal.

MUITO

Cartões de visita finís­
simos,, tem á venda a tipo­
grafia Moderna, bem como 
talões de renda de casas, 
talões de foros.
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L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b r a  p r e m i a d a  c o m  2:5 o o  F R A N C O

Ests? notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es utii e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se?za y proporciona médios- de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECÍO 5 PESETAS E.IEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlo 
Herederos del M a r q u e s  d e  T u d e s c o  Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dá fundo.

Los pedidos a! editor-Ventura Abrantes—Livraria 
So, Rua do Aierrim, 82—Lisbôa.

Casa flindada em 1899
|IIIIIi:ailllMM!llllI!l]K!>ili:!!iiIMt Illlll

Particpamo.s aos nossos ex.mos Freguezes que au 
mentamos esta oficina tanto em maquioismo como 

em material, ençofitrando-se nas melhores condições para a ni-M 
tida execução de todos os trabalhos tipográficos e pelos preços 
mais reduzidos -de Lisboa. « i l g S

n  < ç j 7

U A M A 999

C om panhia ds Segures L u so - f  liimínense 

)ocietiaèe Ânonrma cie Kesponsabiliòacie Limita&a

A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos,- assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidente- 
de trabalho e vida.

CAPITAL
ssater-Bissalo. 
esisMiel© . . . . .  .

. . .

• S E D E - ? $ A Ç *  D O S £ £ 6 T f t U $ Á Í 19Ç £ 3  18 , 1.° —  t ! 8 8 4 A |

Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela

PADARIA VIAMENSE ‘
DE

ANTONIO MORAIS DA C. JÁCOME
Pão de luxo e de famiiia de fabrico esmerado. G e­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

p s r a  a  P . d a  R e p s ils IIc a , 1.6, re i;  d o  c h ã o
—----------------------------------w

A C07 .ES, 0 U $ G ,  £  f t l T O  f k i E V O  ’
----------- ----------------------- -

.

E n c a r r e g a - s e  d e e n c a d e r n a ç õ e s  em  

todos os géneros

A L D E G A L E G A

i  L i V K E  f f f l S i M M T ®

1 I8 -R . ALMIRANTE CANDIDQ REIS-120
A L D E G A L E G A

ULTIMAS PUBtiCACÓÉS:

í í l l -

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — Ò 
AMOR D O S AMORES novela de costume — QS. 
SEGREDOS D a HONRA romance de g rande sensa­
ção — O  LiyRO DA MULHER a revista rnais util ás 

donas qe casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;

INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
casorico. 10 centavos cada tomo — 'A mulher em sua 
hisa, O  MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A Venda na B ib l io t e c a  do  P o v o , Henrique Bregante 
Torres; Rua de S. Bento, 279—LISBOA

C B R €O B@  dc ^isíta» 
tem á venda a tipografia

1. E. DE I U D í l í l l »  

J U L G A R  D E L J S

3Trajbalha be aífa íransçemiencia íiíosòlica 
A. v e r d a d e ,  a  p a z á #  e a  c i ê n c i a  e sH ía g a a íd o  «ss gsre- 

■ ç o s s e ç i to s  feifylieos e  o s  d o g m a s  i b w á o s  
d a s  r e í l g i o e s  q w e  tèessa d o a u in a d o  ©

© e M t r a v a d o  ó  p r o g r e s s o

A  lw { i lu m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  o  e s p ír i to  
d a  m i i l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  j e s u í ­
ta s  e a a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando=?=Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A >jiblia, a Historia da 
Filosoíia~=A terra segundo os sabios— O s crimes e o 
Deus ^iblico—O  diluvio dos hebre-us=A ^iblia é o 
livro mais immoral que ha—Juigamçnto do Deus da 
Guerra— Eurech]-jerichó=f=0 Egito historico até ao 
exodo d.o povo de M.oysés==Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e re!igiões= Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

ç r is táo= À  separação da igreja do Estado
Ç), livro é dedicado «o eminente homem dT.stacio o ilustre cidadão 

;í>R. AtONSO X.OS 1 A, e é um? homenagem ao graiue propagandista re- 
'pqbhèano DH'. MAGALHAE? Li MA» Grão-Mestre ua Maçonaria Fortugue- 
Zó, á Maçonaria giundíál e ao? ht res pensadores.

=^ ^ ^ • 2 0  C E N T .------------
(por.^er & resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e çom os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 3 0  cent.
:.V v en d a  ©ej t^ d as a» SJ virei rias»

Pedidos de ' assina 1,1:1 a, revenda, -ou, grandes enco; 
m.endas a Luiz Pereira—L. oa Bola—OBlDOS.

"A IVSOSEtíADA,,
Deixe aí dè fazer tranza- 

ções sobre penhores, esta 
antiga e acreditada casa 
dedicandorse doj r  em di­
ante á cumpra e venda de 
objectos de ouro, prata, 
relogios, máquinas de cos­
tura, fazendas de lâea lgò  
dão, fatos feitos, etc.

Rua Tecíi\o B: aga, 48 
—A.

.Âllcgíílega

etc.

r
n a

• - 't, '
Uma morada d,- casa 

em aitos e baixos sita 
Praça da képubhca, com, 
entrada pe.a mwsi.t pra­
ça, n.GS i 3 e 14, e \ :|o Be­
co do Forte, o.° nj.

T rata-si com L a d i s la u. 
Durão de Sa.

S ic f o a i  BE I I I - l À  lEC E fK
.irreio 220 rs.Cada volume custa apeqas 300 rs. /peia 

;; a venda nas p rm c ip a is :iiv ía r ii-s  do Pais. sinas. ArVi,-n e-.i-:nc.ii.' 0 > f 
••«vem ser d ir ig id o s  a.o edit«>r, F í< A N O l^ jC O ,S IL V A — L iv ra n »  do !••< 
e-S. Bento, 316-B—Lisbôa*

í encontram
; Òs peíjidos 

■evo. R.

Dr. ]S. ic-.pla.il p i re í ra
MÉIjíCQ VhrERiWARip 

Consu Jas: das 13 á\ 14 m[ r,ua t/à 
Qiit\nd, tiO 

ílesiúcncia: Hu-u: Sena  Pinlp^ n.° 9 
ALDEGALEGA

A. Ti PO GR AM.-V MO- 
D l i s N - í  c i i . a r r % . . - s e  u e
- j u D U i a o i m a ç ^ o  uc j - r o a is  

.ivroj>, re i i i ionos ,  csxuCjtttuS 
e u .

E x e c u ç ã o  m t i d a  e  r a p i c a  
:dijia-P ti  •-'•'> Di -.COi: n \ a í :5

, v j w L i ò v ^ t i .

L r a .. j . a a  

z  uu-wuao.
^ e ^ u j i .ca ,  1 6 ,'


